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PROERD FORTALECE PREVENÇÃO ÀS 
DROGAS E FORMA JOVENS CIDADÃOS 

EM TANGARÁ DA SERRA
PROERD foi implementado à ementa curricular e tem dado ótimos frutos, 

como demonstram as estatísticas

PARCERIA CONTRA ÀS DROGAS

Aproximadamen-
te 900 alunos 
dos 5º e 7º anos 

passaram por formação 
do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas 
e à Violência (Proerd) e 
receberam a certificação 
do projeto que orienta 
crianças e jovens ao com-
bate às drogas. “Polícia, 
família e escola, esse é 
o lema da Polícia Militar 
e do Proerd, e nós esta-
mos levando a palavra da 
prevenção, para o nosso 
município”, destaca o 1º 
Sargento Andrade, res-
ponsável pelo Proerd em 
Tangará da Serra.

A formação aconteceu 
após período extenso de 
aprendizado do programa 
que não nasceu no Brasil, 
mas foi implementado à 
ementa curricular escolar 
e tem dado ótimos frutos, 
como demonstram as es-
tatísticas.

“O programa faz parte 
do que a gente chama de 

prevenção primária, onde 
a Polícia Militar em par-
ceria com outros órgãos, 
atua em prol do bem co-
mum, que no caso, é a 
transmissão de conheci-
mento e formação des-

ses jovens para que eles 
tenham a capacidade de 
distinguir que o uso de 
substâncias ilícitas faz 
mal, e, criar resistências 
a pressões sociais”, refor-
ça o Major Everton Fortes, 

ao destacar o problema 
das substâncias ilícitas. 
“Observando que na nos-
sa atualidade é visível os 
efeitos negativos que o 
uso desse tipo de substân-
cia causa na sociedade, 
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FORMATURA FOI DOS ALUNOS DOS 5º E 7º ANOS
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principalmente, quando a 
gente trabalha com a ques-
tão de violência”, ressalta 
o oficial.

O programa que já acon-
tece há vários anos no Co-
mando Regional de Tan-
gará da Serra conta com 
parcerias apoiadoras como 
a Cresol. “Aqui estamos 
colocando em prática um 
dos pilares da cooperativa, 
que é o interesse pela co-
munidade. Nesse sentido, 
estamos participando des-
se projeto para contribuir 
com a comunidade onde 
estamos”, comenta a Ge-
rente de Relacionamento, 
Dayana Ferreira Lima.

Já o secretário de Edu-
cação de Tangará da Ser-
ra, Vagner Constantino, 
disse que as parcerias são 
fundamentais. “É um pro-
grama que ajuda muito 
as nossas crianças, busca 
afastá-las das drogas e de 
tudo aquilo que é ilícito, e 
a gente tem a intenção de 
formar cidadãos cada vez 
mais comprometidos com 
a família, com a sociedade 
e com o bem estar”.

Polícia Civil prende homem condenado a 12 anos 
por estupro de vulnerável em Nova Olímpia

SUSPEITO estava foragido desde novembro deste ano
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A Polícia Civil de Mato 
Grosso cumpriu na última 
sexta-feira, dia 12 de dezem-
bro, um mandado de prisão 
definitivo contra um homem 
de 45 anos, condenado pelo 
crime de estupro de vulnerá-
vel. O suspeito estava fora-
gido desde novembro deste 
ano e foi localizado em sua 
residência no bairro Itamati, 
na cidade de Nova Olímpia.

O investigado atuava 
como motorista de trans-
porte escolar na zona rural 
de Comodoro e aproveitava 
o contato com estudantes 
para cometer os abusos. Ele 
foi denunciado em 2019 por 

abusos a uma menor de 12 
anos e, posteriormente, em 
junho de 2022, voltou a abu-
sar de outra vítima da mesma 
idade, que era sua própria 

prima. Após investigação 
conduzida pela Delegacia 
de Comodoro, o Poder Judi-
ciário condenou o homem a 

12 anos de prisão em regime 
fechado, sentença já transi-
tada em julgado (sem possi-
bilidade de recurso).

Desde a emissão do man-
dado, em 28 de novembro 
de 2025, o condenado en-
contrava-se foragido. A cap-
tura foi possível graças à 
troca de informações entre 
a Delegacia de Comodoro e 
a Gerência Estadual de Po-
linter e Capturas (Gepol), 
em Cuiabá.

Com dados sobre a atual 
localização do investigado, 
uma equipe da Polinter rea-
lizou diligências em Nova 
Olímpia e efetuou a prisão 
por volta das 13h30.

O preso foi encaminhado 
à delegacia para adoção das 
medidas legais cabíveis e, 
em seguida, encaminhado 
ao sistema penitenciário, 
onde cumprirá o restante da 
pena de 12 anos de reclusão.

O INVESTIGADO 
ATUAVA COMO 
MOTORISTA DE 
TRANSPORTE 
ESCOLAR 
NA ZONA 
RURAL
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